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No presente trabalho apresentamos uma chave pala a
detelmínação das espécies mais freqüentes no Estado do
Rio de Janeiro, peitencentes à família das Malvaceae. até
agora encontradas na vegetação rtlderal e difundindo-se em
meio das culturas

Nem tôdas as espécies aqui citadas poderão ser consi-
deradas como invasoras típicas. Algumas são plantas taras,
autoctones e que passam acidentalmente da flora endémica
para as culturas. Como, porém, a sua determinação possa
constitu.ir um problema para os herbicidiólogos, as incluí-
mos nesta chave

CHAVE PARA OS GÉNEROS

1 -- Flores envolvidas por biácteas foliáceas adnatas aos
pedicelos, congestas no ápice dos i'amos.
2 -- Plantas prostradas não excedendo de ]0 cm cie

altura

1 Pneu,doma,t,ackra
2 -- Plantas erectas.

2 -- .WaZach7"a
1 -- Flores com o pedicelo livre das brácteas
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2 -- F.fores providas de um colal' de
Guio) , abaixo do cálice.
3 Fruto constituído poi 5 carpídios, separan-

do-se na matul'idade
4 Carpídios providos de acúleos (carra-

picho). Fôlhas, no dorso, com uma
glândula na base da ]lervura mediana

biácteas (calí-

3 Ufe?za
4 Fôlhas sem glândulas no dorso

4 Paz;orla
Fruto cápsula ou constituído por 10 ou mais cai'-
pídios
4 Fruto constituído poi' 10 ou mais caipídios

Pétalas com menos de 5 cm de compri-
mento .
5 Fôlhas de base bordada

5 -- .MaZucz
-- Fôlhas de base cuneada

6 MaZuasZlrzz?n

4 -- Fruto cápsula. IPétalas com mais de 5 cm
(lte comprimento.

'7 -- Hibl,scu,s
Flores desprovidas de calículo
3 -- Fruto tubinado, obcõnico, mais lai'go no ápice

cio que na base, com 5 carpídios cada um dos
quais com 3 sementes

3

2

8 [VíssaduZa
3 -- Fruto elipsoidico ou cónico, mais largo no meio

ou na base, com uma única semente em cada
caipídio
4 -- Fruto com l cm ou mais de altui'a. exce-

dendo o cálice na quase totalidade do seu
comprimento, globoso, subcõnico, entumes-
cido, com os carpídios formando lobos agu-
dos

9 -- GaZ/a
4 Fruto com menos de l cm de conlpi'imenso

(sem as cristas), separando-se na maturi-



187

dade en] cai'pídios míticos ou mais geral-
mente alistados. todo incluído no cálice. ou
pelo ]nenos na sua maior parte

lO -- .Sida

GÉNEROS

I PSEUDOMALACHRA

Dêste género uma única espécie ocoiie nas culturas do
Estado do Río. É uma pequena erva prostrada, com flores
de ]nenos de l cm, envolvidas por brácteas foliáceas, as
quais se somam aos pedicelos

Esta planta foi citada na Flora Btasiliensis (6, p. 285)
como Sida czares L. var. /anda (St.-Hil.) K. Schum. po-
rém, de acôrdo com nosso trabalho ''Malvaceae de Saint-
Hilaire'' (5,) o seu binómio atual é

1 -- PsezzdomaZac/zra pZ ?Rosa (Cav.) H. MoK'rEIno

2 MALACHRA

Gêneio muito fácil de reconhecel pelas brácteas foliá-
ceas que envolvem as inflorescências, densas, congestas no
ápice dos ramos. O seu indumento ríspido é também muito
característico dando a estas plantas o aspecto de quiabei-
ro(HíbÍscus escziZentas L.), donde o seu nome vulgar, na
Amazonia, de quiaborana

A única espécie, o que ocorre, aliás rarament.e, como
invasora de culturas, no Estado do Rio, é

2 -- MaZancAra /z,eptap/z,3/ZZa Flscn

3 URINA

Muito freqüentemente difundido na vegetação iuderal,
o único representante dêste gêneio, no Brasil, constitui um
dos comuns invasores sub-arbustivos das culturas. Conhe-
cidíssimo pelos nomes vulgares de caiiapicho: malva roxa,
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guaxima roxa, é fàcilmente reconhecível pelas suas folhas
or'biculares, geralmente trilobadas, com uma pequena glân-
dula na página dorsal, situada na base da nervura mediana.

Suas flores róseas(roxas na linguagem vulgar) , são bem
características, assim como seu fruto coberto de pequeninos
acúleos, donde o seu nome vulgar de carrapicho

Temos pois para esse gênelo a espécie única

3 t/rena Zobata L

4 PAVONIA

Este gênero se distingue dos demais pelos seus autos
pentacocos(com 5 carpídios) , l semente por carpídio, flores
com calículo de número variável de bractéolas e 10 estigmas

As espécies representadas na flora do Estado do Rio, que
ocorrem nas culturas não constituem, em geral, pragas
apreciáveis. Algumas, porém, como a Papos a sessiZÍfZora
H.B.K. são algo frequentes na vegetação ruderal.

Apresentamos abaixo uma chave para a determinação
das espécies que até agoi'a têm sido encontradas vegetando
em meio de culturas

]. Plantas rasteiras, prostradas
2 Pétalas com 20-25 mm de comprimento

4 Pau07zÍa canceZZafa Cav
2 Pétalos com 30-40 mm de comprimento

5 Pauonia hamifasa A. Juss

l Plantas erectas

3 Fôlhas de base bordada ou sub-bordada
6 -- PaDaRIa spjnZfea; Cav

3 Fôlhas de base não bordada .
7 PauonÍa sepíxm St.-Hil.

-- Carpídios sem arestas.
3 -- Flores quase sesseis, com pedicelos brevís-

simos de 1-4 mm, congestas no ápice dos
ramos ou na axila das falhas

2 -- Carpídios com arestas espinhosasP

2



189

8 Fado?zÍa sessÍZÍfZora H.B..E(
3 -- Floles solitárias na axila das folhas, com

pedicelos de 20-60 mm
9 -- Pat07zia sÍdaefoZia H.B.K.

5 MALVA

A única espécie dêste gênero que às vezes ocorre nas
culturas, é uma pequena erva, não brasileira, com folhas
orbiculares ou suboibiculares, levemente palmato-lobadas e
:às vezes cultivadas em hortas para fins medicinais, pois, é
muito empregada como gargarejos nas afecções de gar-
ganta e dentes. É geralmente conhecida como maZza de
botica. Esta espécie é

lO --.Malta paruÍPZora L.

6 MALVA$TRUM

O gênero Malvastrum é muito afim do precedente do
qual se separa pela forma do estigma que em gazua é de-
currente papiloso e em jazz;astrzzm é capotado; todavia mais
fàcilmente se distinguem as espécies que ocorrem nas cul-
:uras, pelas folhas não terem a base cardada, ao contrário
do anterior

Sòmente duas espécies são consideradas ne.ste trabalho,
o MaZuasfram coromandeZ an nz (L.) GAncKE e o MczZz;as-
f7"zlm a?ne cariz(m (L.) TORR., sendo que a primeira é sem
dúvida uma das ervas daninhas mais frequentes como in-
vasoras de culturas no Brasil

São fàcilmente reconhecidas pelos seguintes caracteres
diferenciais

Flores solitárias na axila das folhas
ll -- .MaZuasfrztm, coromandeZia-

nU?n (L. GARCKE
Flores densamente agregadas em espigas no ápice dos ramos:

12 -- MaZpasf/z?'am amerícazxm
(L. ) Tona. (sin. MaZoas-
fr"ztm SPícctllum (L. ) A.
GRAU)
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7 -- Htmscus

Este gênero é representado no Estado do Rio por espe-
cies arbóreas, arbustivas e subarbustivas, sendo que de suas
espécies sòmente temos visto aparecerem em meio das cul-
turas o HÍbÊscus radfafus Cav. e o Eííbücln 8abdah/fa L

Nenhuma delas, porém, chega a constituir invasoras
apreciáveis .

A primeira é chamada vulgarmente papozZa do .S . /'ran-
cisco e é muito afim da espécie indiana .HÍbÍscas can,nabÍ-
nus L., com a qual é a miude confundida, sendo emprega-
da como fibra téxtil e algumas vezes para falsificar maconha
(Caz7zab s atZua 1.) . A segunda tem o nome vernáculo de
vinagreira pelo qual é muito conhecida no interior.

Podem ser distinguidas pelos seguintes caracteres

Caule aculeado . Calículo com bràctéolas furtadas(apresen
bando uma minuscula forquilha na extremidade)

13 -- .HÍbÍscxs radÍa21as Cav
Caule inerme. Calículo com bràctéolas não furtadas

14 -- HZbíscxs sabdariffa L

8 WISSADULA

Gênero reconhecível pelas folhas largas, cordiformes,
flores pequeninas e frutos mais largo no ápice do que na
base, formado ordinàriamente de 5 carpídios que apresen-
tam 3 sementes, geralmente com uma dobra ou sulco que o
divide em duas partes: uma superior em que se encontram
duas sementes e uma inferior com sòmente uma

Apresentamos abaixo uma chave para determinar as es-
pécies mais comuns no Estado do Rio como invasoras

1 -- Carpídios não apresentando dobras ou sulcos que o di
ditam em duas cavidades. Inflorescência pouco aberta
contraída .

15 -- WZssadaZa contracfa (Lk.)
R. E. Fries
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l -- Carpídios a,presentando dobras ou sulcos que os divi-
dem em duas cavidades incompletas. Inflorescências
amplas bem abertas
2 -- Folhas subtriangulares(com os lados sub-Fetos)

estreitando-se para o ápice; base truncada ou
largo cordata.

16 -- WíssadzlZa peNpZocifoZÍa(L.)
Presl

3 -- Cálice hirsuto, isto é, provido de pêlos simples.
4 Râmulos e pedunculos hirsutos. Carpídios

mostrados; rostros medindo 1-1,5 mm de
comprimento.

17 -- [VÍssad«Za hÍ7"safa Presa
4 -- Râmulos e pedunculos desprovidos de pêlos

simples. Carpídios apiculados, apículos me-
dindo 0,5 mm de comprimento.

18 -- WÍssadzZa sabpeitada(OK)
R. E. F'nes

3 -- Cálice desprovido de pêlos simples.
4 -- Carpídios com 5-9 mm de comprimento

19 -- WhsadaZa Fale zs (st.-nu.)
Garcke

4 -- Carpídios com 12-14mm de comprimento
20 -- WissacíaZa 3)arzMfZora(St .

Hil.) Fries

9 GAYA

Gênero fàcilmente reconhecível pelos seus frutos glo-
bosos, sub-cónicos com os carpídios formando gomos e en-
tumescidos, donde o seu nome vulgar de balãosinho. O
grande caráter sistemático é a presença no seu interior de
um órgão de fixação da semente chamado por Hochreuti-
ner de endogZosso

No Estado do Rio é freqüente na flora endêmica do li-
toral, uma espécie que às vezes evade-se para as culturas,
não chegando, porém, a constituir uma verdadeira inva-
sora. Essa éspécie é

21 -- Ga3/a Gazédü/zcz zd ana St.-Hil
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10 SiOA

O gênero Sida distingue-se dos demais pelos seus frutos
pequeninos, frequentemente munidos de aristas minús-
culas, separando-se na maturidade em tantos carpídios
quantos carpelos, chamados vulgarmente de sementes, mas
que na realidade constituem frutículos ou cocos, cada um
dos quais encerra uma única semente.

Neste gênero encontram-se as ervas daninhas mais co-
muns da família Malvaceae, sendo que as ,Sida corda.faZIa L.,.
Sitia cazlHni/aZIa L.f., Sida mícranfha St .-Hil . e Sida fhoz7t-
bifoZÍa L. , constituem as invasoras mais freqüentes, junta-
mente com o já citado acima .WaZuasfrxm coromandeZZanxm
(L. ) Garcke.

Damos a seguir uma chave para a determinação dessas
espécies, juntamente com outras menos frequentes mas que
tem lido também assinaladas nas culturas

l

l

Plantas prostradas, ascendentes ou escandentes
22 -- ,Sida trens L

Plantas erectas.
2 Folhas médias e inferiores tipicamente cordifor-

mes

3 -- Flores pequeninas com menos de l cm de
diâmetro

4 -- Flores amarelas
23 -- ,Sida m c anfha St.-Hil

roxas (purpureas), com os pétalas4 -- Flores
reflexos .

24 .Sida panÍcxZafa L
3 Flores com mais de l cm de diâmetro

4 Folhas longo acuminadas, carpídios 5, des-
providos de arestas.

25 -- Sida ca data St.-Hil. (sin.:
Sida fomenfeZZa Mip.) .

4 -- Folhas curto acuminadas, carpídios 10 ou
mais, providos de arestas retrorso pilosas.

26 -- Sida ca'deÍOZÍa L
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2 -- Folhas médias e inferiores não tipicamente cordifor-
mes; por vezes, porém, de base bordada ou subcordada.
3 -- Todas as folhas lineares, estreitas.

4 -- Caule na base das folhas provido de minús-
culos acúleos. Flores isoladas axilares.

27 -- .Sida spÍnosa L. var. angxs-
fZfoZía (Lam.) Gris

Caule desprovido de acúleos. Flores em in-
florescências terminais

28 -- Sida Zin fazia Cav
3 -- Folhas médias e inferiores ovais, elíticas ou rom-

bas
4 -- Folhas dísticas

29 -- Sida ca77)íní/azia L.f.(sin
Sida acata Burm. var. car-
pinífoZÍa (L. f.) Schum.)

Folha.s espiraladas.
5 -- Cálice com 10 mm de comprimento.

Carpídios sem cristas, em número de
6-8. Folhas congestas no ápice dos
ramos

30 -- .Sida acranf/za Lk.
Sem o conjunto dos caracteres acima.
6 -- Carpídios 10-14, longo aristados

folhas médias e inferiores tipica-
mente rombas.
31 -- .Sida s r name7tsZs Miq.

6 -- Carpídios breve aristados.
-- Carpídios com o ápice to-

mentoso fiava
32 -- .Sida GZaãouiZ K. Schum
7 -- Carpídios glabros.

8 -- Folhas médias e infe-
riores tipicamente rom-
bas.

33 -- Sídlz rhomb{/alta L.
8 -- Folhas médias e infe.-

dores elítícas

4

4

5

7
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34 -- .Sida tabercaZata R. E
Fries var. psezdorhom.
bifolia 11. Monteiro.

SUMMARY

34 species in 9 genera of malvaceous weeds of Estada
do Rio de Janeiro, Brazil, are studied and some keys for its
identification are given. Tive of those species can only be
recognized as true weeds. They are .MaZpa.s21rxm coroman
ãeZíavzxm(L.) Garcke. Sida mordi/azia L., Sida ca7pint/a-
lia L.f., Sida mácranfha St.-Hilí e Sitia rhon?lbÍfaiÍa L.
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